ale AANG 


EAt jade 


ds 


sã, 


aÃ: 


hs 


tos da) as O — 


SS SS O SN O 








TCLANTNNNNANNNSINA 1 





ê existads Ciildfia | 


A mais importante e luxuosa revista |” 


o) 
. 


=] am 








| 
ORA A dir 








o sca 





E da America do Sul 

2 Publicando semanalmente uma completa reportagem | 

- photographica dos acontecimentos nacionaes e estrangeiros. : 
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| Grande formato, 
bellissimas gravuras, E 


| RUA BUENOS AIRES, 103 - Rio de Janeiro 





É e militar; Curiosidades mundiaes; Notaveis artigos sobre Historia, & 


um texto atrahente e palpitante. A 
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Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas mundana É 


Tradições e Arte Nacional; Consultorios medico, odontologico e 


das senhoras; Concursos; Noticiario nacional e estrangeiro. 
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POº DE ARROZ 
Meu Coração 


O mais adherente e de perfume muito agradavel 





Producto da Cia. de Perfumarias BEIJA-FLOR 
PREÇOS 

Caixa grande. . . 28500 

*” *'/ pequena. . . 8500 


A' venda em todo o Brasil: 


Perfumaria Lopes 


Praga Tiradentes, 36 e 38 Rio 


e Rua Uruguayana, n.º 44 


JJ EOPES SC 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU. 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS. 
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Encantos Visivels 


Unhas brilhantes, bem tratadas e com à cuticula perfeita captivam 
admiração. As mãos são sempre visíveis -- faça com que as suas, 
graças ao perfeito tratamento, seiam encantadoras. 


CUTEX CUTICLE REMOVER REMOVE A CUTICULA 
SEM CORTAR 


I PECCISO Lp TA cuticulio sem cortal-ao 8) corte nim mente 1 
endurece cómo tembem torna us suzs extremidades irregulares [E mutta 
veces esses pequenos golpe causam infecção dos cidos vivos da epiderma 
Faça uso do CutTEX CLuTicLi Remover. Este liquid intiseptieo amada s 
remove qd cutícula adherentoe unhas. deixando os seus bárdos lisos, my 
ar e bonitos Endossad por medicos CC mamicurista Recomimendac 

pecialistas de Institute to Belleza 


DEPOIS — O BRILFO 


NA va ledios + ul unhas tHexives o justresas» - FEseç é 
sto que dmoda de hoje exime Em guida o brilho final V Ex pode 
escolher entre cinco dos maravilhosos preparados CUTEX à Cake Polish 
N$ 53 Pasto Polish EN. 0%, Stick Polish (QN. 22), Powder Polish QN. & 
dJ em côr rosa ec, linulmente Liquid Polish UN 1] vc é o esmalu 


PÓ CUTEX PARA POLIR 


à» Pó Cutex para dar brilho produz, no menor tempo possivel Cam 


pouco estorço- um brilhe inalteravel c duradour Vende-se cm clegantes 
caixinhas de metal “O talo Cutex para pole d egual ao pó prem « 


Ora COMpuicia Vende-se em bonita casinha de cartolina 


PASTA ROSEA PARA POLIR 


À Pasta Rosca Cutex € o que 4 mulher emprega com tuts prazer par 


que as Mohas adquirent esta côr sã, que só pode ser obtida com uia questa 


te côr rosa Vende-se em potes de porcelana O Bastão Coatex para tar tborilh 
é uma pasta rosca de consistencia sólida, Vende-se em commoúdos tubo 
de metal 


CUTEX NAIL WHITE PARA BRANQUEAR AS UNHAS 


O Branco CGutex dá às unhas um cunho especial de bom gosto LX 


= vt 


er applicado 4s unhas directamente collocando debaixo de sus 


dades à parte pontecaguda do tubo, que se deve comprimir 


Cxtrermt- 
turveme mo 
té que sato à quantidade necessaria de Nail White Vende-se em clegante 
tubos de metal 


CREME CUTEX CONFORTO DA CUTICULA 


EFrcecionamese as unhas como Creme Cutex para cvitar que se ci lu 
reçam, cue fiquem frageis. que a cuticula so torne adherento às unha 


e que ao secear-se arrebente-se causando ferimentos Vende-se cm guacioses 
pote de porcelana 





Num adimiravel conmjuncio foram reunidos em elegantes estojo 
Himusstim preperados CUTEN, havendo cinco modelos: O « 
Vive Minute o Travelfina, o Boudoir vo De Luxo. Todos 


' 
ompect, O 
bellamento 
presentados € contendo tedos os requisitos necessarios para. uma bôa 


manieur prusfazendo plenomente vo mais exigente e tino gosto N 


[x 
pode obter esses estojos cm 


qualquer perfumaria, armarinho ou pharmacia 


UM ESTOJO DE MANICURA POR 3$500 


Por esse rreço pode V. Ex. adquirir do seu fornecedor um estojo MIDGET CUTEX, de experiencia. Ou então 
pocerá remetter essa quantia, mas somente EM VALE POSTAL, para evitar extravio, a Hyman Rinder, Caixa 
Postal 2014, Rio, juntamente com o coupon abaixo, 


Corte o coupon e remetta 38500 em vale postal 


Nome 
Rua e Nº 
Cidade 
Estado 














Não mande sellos nem dinheiro. 


ENVIO 3$500 EM VALE POSTAL POR UM ESTOJO MIDGET CUTEX | 
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Manobras de 
um bom piloto 


Cunl PeTer Bo iNvysi 


a | | | a Nd EI 
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4 [31 | ! | q] 

Rufus bi | Chart Vhhe 

Rod ! m To Curleton 

4 ! rt "1 Coumeron 

(3 o cupmi ! | Cous 

4 et Pop 


VMautial / urner 


Curi t Wvnwotd |: NR: 


Naquela noto tempestuosa 
navegava 


em di 


O vapo! veu port 
travez um mar terrivel 
recção a Southport 
peravam, anciosamente 
de muitos dias não havia noticias 


Fell 

U) pr Rurus BRrEN eu pro 
pri nr «ui conhecia os neo 
cios de naves io como 4 porl 
] Í led gceult 1 
| Maria BRENT 1 
j nu ( Had t ti 

[ cdid 
(1) ea] th Luta 

/ 

1 5 t 


onde O €S- 


pos de Sm 


estava cm perigo gravo por que 
seu - commandante, o capitão 
STEvVENsSON estava horrorosamen 
te embriagado 

Se não fôra seu primeiro pi 
loto Jayme BebrORD, O navi 
tema | talment ossobrado 

Mas meo dia SCEUI tá ( Neu 
bort appareceu em pleno mar 
navegando serenameatoe Cs 
trando vicroriosamente em Sou 
thport 

Vimprensa cos tripulantes €s 


palh ram 
“4 


comia 
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o do 
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avi 
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Vergo ha 
lhaunte mentira corress 
sabendo, como sabia. qu 
Jayme se deviato ter-se q 
o nauiraçgio 

Jaymt por sua vez nm 
sentou contestação à bal 
commandante recebeu Os 
cprem que de direito devia 
caber ao piloto 
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ma 


NCE 


Southport 
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com 


desembarca 


procul 
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Aun quem desde à inlan 
cia adora l 

Ora. Maria estava srritada 
contra elle pois não podia sup 
portar sua falta de ambição 
entendendo que, ses He se esfor 
çasse por «ubir, já seria o capitão 
de um bom navio 

| AY MI porem sorria do dese: 
pero da sua linda namorada 
corto di Quo sua No bavia de 
chegar 


Aconteceu Clic 4) velho Sr 


JRANT comprou para sua filha 
tempo. um lindo vachi 
commaundo a StTi 
prova de 


| (SE 
dando seu 
VENSON como 
nhecimento pol 

ão ter noticia d essa nomeação 
JaymMt tremeu pela sorte de Ma- 
Ria, que devia iniciar em breve 
um cruzeiro em seu vacht 

O Sr. Brent, porem para cas 
vnigar o que ele chamava a s 
branca ria de | AYME ollcreceu Ihi 
o commando da velha 
Vancy, que o piloto aceeitou, or 
gulhosamente 
melhor dos navios 


foco 
Stu dedicaç J 


escuna 


como ss tosse o 


CADA Md o 


Naquele momento do supremo perigo, esperam a marte juntos Jayme despede-se 

Mas o yacht ia 
partir levando a bor- 
do miss MARIA, seu 
irmão e uma porção 
de convidados. 

JayME inquieto 
sobre a sorte de sua 
amada, via jando 
em um vacht com- 
mandado por STE- 
VENSON, resolveu 
com seu amigo MuUR- 
PHY, segundo pilo- 
to introduzir-se na 
embarcação e obri- 
gar STEVENSON a 
retirar-se 

E, se bem'o pen- 
sou, melhor o fez 
Com grande e agra- 
davel surpreza de 
miss MARIA € irri- 
tação dos demais 
passageiros, o vacht 
dultana navegou 
sob o pulso firme 
de JayME. 

O velho Brenr, 
quando de tal sou- 
be, ficou tão furioso 
que mandou um ra- 
diogramma a Jaymi 
ordenando-lhe que 
regressasse 1 m m e- 
diatamente a Sou- 
thport com o vachr. 

MARIA porem 
respondeu ao pai 
que estava muito 
contente com o com- 
mandante de u 
vacht e que seguia 
viagem 


a) 


PRÓ 55 41? 


CM pai 


iii 


iss 
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Film da LU niwersal com a 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Edna Fielding Pp GLADYS 

Joy Fielding WALTON 

Chester Castle Malcolm Mai 
Gregory 

Dr. Copin — John Sainpolis 

Ah Moy Et Lec 


+ 
* + 


CHESTER MALCOLM viajava 
em seu automovel, que compiã a 
recentemente, quando foi victt- 
ma de um accidentc 

Em grave estado for recolhido 
pela dona de um lindo palacete 
visinho, que lhe prodigalisou to: o 
o conturto 

Estabelecu-se então entre Joy 
FrELDING e seu hospede um idvl- 
lio, a que se seguiu a declaração 
de que haviam de pertencer um 
ao outro 

Imagine-se a surpreza de CHES- 
rER, quando, certo dia, viu Joy 
inteiramente - modificada, pare- 
cendo como que dominada por 
um espirito satanico 

Interrogou a fiel c dedicada 
creada da moça, AH Moy, de ori- 
gem chincza 
plicação sati 
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Onde é esse Deste ? 
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Novella de SaDA COWAN 


Cinematographada pela Para- 
mount com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 
Lola de Bre:zé — 


Berry Com- 


PSON 
àrthur Fallaray — Conway 
TEARLE 
Paulo Chalfont — Gyril Cha- 
diwick 
Lady Téo — Anna Q. NiLsson 
Emilio — Leo Whie 
Henrique De Brezé — Charles 
Stevenson 
Mrs. De Bréze — Tempe Piggotl 
= 
e > 
[Em uma das mais luxuosas 


ruas de Londres morava um ve- 
lho relojoeiro de nobre origem 
lranceza, chamado | IHeEnrIQUE 
BrezÉ, cuja familia se instal'ára 
alli desde o tempo de Luiz x1v 
Com o aristecrata relojociro 
viviam sua filha Lota, que her- 
dára do pai os gostos e maneiras 
apuradas mas, como ecra pobre, 
exercia o mister de cabelleireira 
Cv sua esposa, que lormava um 
contraste vivo com seu marido e 


essa filhy, porque seus gostos 
crum o que havia de mais ple- 
beu 

Muitas vezes LOLA vestia Os 


avo 


trages de sua aristocratica 


enhasiasmando seu pai, que pa 
recia rever nella a antiga con- 
dessa 

Lota guardava havia muito 
em seu coração um grande so 
nho; amava em segredo o | 
moso político ingl a ARTHUR 
FALLARAY, que fizera ui 
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Lola <ra HrrIMO « solo de sua pobre mai 


[Desmascarou-a en LOLA correu para sua casa ma: desastre de caça no qual FaLta- 


cul a gi yu rente HALFON] ordenou 'sse momento, um telephonema RAY licára gravemente ferido 
milds ' It reveniu-ã de que oCccorrera um (Continúa na pag. 32) 
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EM ALTO MAR... COM 
AS ESTRELLAS 


Sou admiradora in- 
condicional do cinec- 
matographo. Uma de 
minhas maiores am- 
bições foi sempre co- 
nhecer pessoalmente 
as estrellas, mas em- 
bora seja filha da 
California, jamais ti- 
ve a opportunidade 
dc visitar um studio 
sequer, vivendo em 5. 
Franeisco a 750 Kilo- 
metros de | lollywood. 

Mas um dia, afinal 
realizei minha ambi- 
ção e de uma maneira 
unica, mais generc- 
samente do que sup- 
puz. Nunca visitei 
um studio cinémato- 
grapho. porem um 
J'elesme veiu visitar! 
[E não sômente travel 
conhecimento com al- 


NA 


gumas estrellas de 
nomeada, como até 


lunchei com ellas, a 
bordo de um pequeno 
navio € presenciei 
seu trabalho. Léra cm 
um jornal qualquer 
que GreorGE MEL- 
FORD € sua compa- 
nhia vinham para 5. 
Francisco ensaiar O 
film “Moran of the 
Lady Letty”, contra- 
ctando para isso um 
pequeno navio c zar- 
pando pelo Pacifico. 
DororHY DALTON e 
RupoLpH VALENTINO 
vinham em compa- 
nhia de GrorGE MEL- 
FORD. Fiquei enthu- 
siasmada com a noti- 
cia. E ainda mais 
quando recebi uma 


carta de uma amiga 
que trabalhava para 
a Paramount. Ella 


me dizia que vinha 
com os artistas e tal- 
vez seria possivel ob- 
ter que eu partissc 
com el'es 

Quando essa amiga 
chegou à cidade, veiu 
me visitar é disse-me: 
«Está tudo arranjado» 
“partimos amanhã 
cedo, às oito em pon- 


to, do armazem 317 
Fui pontual, Devi- 
do à neblina, o véu 


com que S. Francisco 
se cobre todas as ma- 
nhas, não reconheci o 
navio ém que partia- 
mos, um veleiro, com 
as palavras "Lady 
Letty' pintadas de 
fresco 4 popa Um 
homem Ge estatura 
mediana,no caes, dava 
ordens para a direita é para 
a esquerda, com ares de capitão 
afeito ás lutas do mar. Minha 
amiga me apresentou a esse ho- 
mem. GErorGE MELFORD 

Fiquei captiva del: lego à 
primeira vista. Szus grandes o- 
lhos azues têm uma agradavel 
expressão de humor 

— (Creio que a senhorita pre- 
tende fazer relações com Doro- 


Miss 


cel-os. DororHy DaLtoN tinha 
os cabellos cortados e estava ves- 
tida de homem, ou melhor de 
operario, com uma camisa gros- 
seira de fManella meio aberta ao 









ELEANOR BOARDMANN, da “ Golcwin ”. 


rHyv DaLtON € Roporprr VALEN- 
vVINO ? perguntou-me mais com 
os olhos, do que com a voz. E 
cle mesmo me levou a apresen- 
tal-os. 

Nunca seria capaz de reconhe- 


pescoço. Mas não fez o menor 
gesto de se compor um pouco 
Apresentou-se naturalmente, sem 
embaraço algum. VALENTINO tra- 
zia uma jaqueta de 13, muito com- 
prida para elle e estava mettido 
numas calças de marinheiro, que 
serveriam para dois ou trez ! 
DoroTHY 
mim 


adiantou-se 
sorrindo 


para 
apertando-me a 


o MI II a 


“LOS QUE VIVEM NO ECRAN 


E MMMSMJMM JJMAIA dd 








mão. Creio que notou 
em meus olhos curio- 
sos o espanto pela ma- 
neira como estava ves- 
tida e por isso foi lo- 
go dizendo : 

— (Quem tem a cul- 
ra d'issoé o autor do 
film. 

— Mas esta 


rou- 
pa está-lhe muito 
bem — obtemperou 


RupvoLpH VALENTINO, 

Tem voz agradavel 
e é muitosympathico, 
mesmo com aquellas 
roupa suja e descon- 
certante. E uma f- 
gura de homem, que 
“attrahe. Não me ad- 
mira que todas as mo- 
ças gostem d'elle. 

Mas cu já devia 
estar fallando de nossa 
viagem. 

O plano estabeleci- 
do ecra que “Lady 
Letty” se adiantasse 
umas cincoenta mi- 
lhas pelo oceano e as 
szenas maritimas se- 
riam tiradas então 
Pouco a pouco o na- 
vio começou à se mo- 
ver-se. DorotHy Dat- 
TON, RobvoLpH Va- 
LENTINO, O Sr. MER- 
FOLD. MAuUDE WAYNE, 
WaLTER LONG, os 
photographos «e cu 
nos sentamos todos à 
pôõpa. De repente Do- 
ROTHY s: levantou 
“Preciso de fazer meu 
exercício. Mesmo em 
viagem não devo me 
descuidar 

IZ começou a correr 

em volta do tombadi- 
lho. Percorrcu vinte 
vezes toda a extensão 
do veleiro, emquanto 
toda a marinhagem a 
admirava, Entretanto 
WALTER Lonc, que 
desempenhava o pa- 
pel de capitão do na- 
vio, tinha prompto os 
vinte extras, os sup- 
postos marinheiros, € 
instruia-os à um can- 
to. O Sr. Lonc é um 
* ex-official do exercito 
e creio que os vinte 
extra tambem são ex- 
soldados. 
Seriam onze horas 
da manhã quando che- 
gámos emfim ao local 
desejado, Os verda- 
deiros marinheiros ar- 
riaram as velas co Sr. 
MeLrorD mandou 
servir o lunch forneci- 
do por um dos melho- 
res restaurantes da 
cidade. 

Tenho uma confis- 
são a fazer. Nem Do- 
rOTHY DALTON € nem 
eu comemos bem. DoroTHY es- 
tava muito pallida e abatida pelo 
enjdo e eu tambem. O mir es- 
tava muito agitado c “Lady 
Letty” não dispuaha de peso para 
se deter. "Será melhor conser- 
varem-se ao ar livre”, aconse- 
lhou GrorsE Metrorp. quando 
fomos para os beliches, em baixo 
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Uma grande invenção 
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O ACTOR THOMAS MEIGHAM 
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Conto de SHANNON Fri 


Cinematographado pela For 
Film Corporation, com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Andv -— CHARLES JONES 
Angela Trent Ruth Diwver 
Dugg — Charles Coleman 
O detective Harvey Clark 
Deacon Frank Weed 
Dugg's Partner — [James Quinn 
O Constable — Gus Leonard 

... 


A villa Hamtown esti em festa 

E” que SETH PocsIns, o mais 
rico € o mais mesquinho, o mais 
sovina de seus habitantes, fize- 
ra-lhe um valioso donativo 
uma bibliotheca publica. E, em- 
bora extranhando um acto de 
generosidade daquelle homem, 
todos- se regosijavam. Sômente 
ANGELA TRENT estã apprehen- 
siva pois ella sabe que a aber- 
tura de uma bibliorheca publica 
significa u morte de sua pequena 
livraria. Ella viéra para a vila 
seis mezes antes ec installára, sua 
modesta livraria em um dos pre- 
dios do argentario PocGINs, o 
maior proprietario da localidade 

ANGELA fizera grandes des- 
pezas com a compra de livros nos 
dous ultimos mezes e não: lhe 
fôra possivel pagar o aluguel da 
casa. 

“Todos os dias PosciIns vat vi- 
situl-a é diariamente lhe lala 
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E os dous seguem juntos pára a vendra. 
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1 graças no auxilio de seu pat, 
desposar sua linda smada 


Não quero vestir salas 


E 








E A despei | roR le toda a companhia, R t csempenhar pra | 
Film da Paramount tendo co e cuja maior ambição cra com Naquela mesma cidad IN no hall do estabelecimento. Qua 
mo. principae mmterpretes (ya prar o theatro da terra em qu ce fazendeiro João WitsoN; que do se viu diante delle, seu es- 
RETH HusHeEs Eunicê Vin Moo nascera. Alem de outras artista: ecra tambem dono do melhor ho- + panto for enornu estava em 
RE € EpuarDIO MARTNDEI havia na companhia dous filho vel da localidade. Ninguem sabia 4 frente do marido, a quem lugira 
A de Bianca, Ruy e João, send de «ua origem nem de sua vida ! havia alguns an levando em 
aquele, por ser mais moço o en por que elle vivia completamente “ sua companhia seus dous filho: 
T l ra uma companhia theatral carregado do papel da menma | olado a 1 3º | 1A€9 
ambulante, que percorria as pí [va no famoso drama, cousa com Quando a companhia desem-€ tquiel obresalto não pa 
quenas cidades do interior do que « Hi í mbirrava solennemente barco ce entrou nesse hote] cp 2 Áta dUsperce bido | JOÃO equi 
Estados Linidos, representando 1 companhia seguira agora rente recebeu-a um pouco rispi » nterrogando depois sua ET 
A Cabana do Pai Thomaz para a California e Ruy resolvera damente, exigindo preços caros & obteve della à conhssão do que 
Dirigia a companhia a actriz redobrar em sua teimosta sobre- BiaNCa protestou e declarouik se passára. WiLsoN mandou qui 
3jaNcA ST. GEORGE, que tinha vudo porque naquella cidade es- querer fallar ao dono do hotel 75 
Uma paixão louca pelo thedtro pavio sua Mm rada. Nesse momeiito da o Sr Wi SON 
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Saquello espectaculo 
i i 


Pal um modesto bungalow num do 
urrabaldes de New-York. 
Cirairt Wii Economico ec trabalhador im 
fatigavel, REYNOLDS espera po- 
Dick Meadd Fhomas Wo. Ros der um dia proporcirnar à e 
Lames Warburton Gam posa o conforto e luxo, que ella 
h! ranto ambiciona e merece. [a 
VIDSI ela felizéo maior ideal de sus 
ida é para isso não mede sacri 
ficios de nenhuma especie 


Durante o dia trabalha conto 
NOLDS. UM jovem director da construcção de uma 


qeenheiro, vivia enosme repre: conta 
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Os tempos mudam 
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Conto de Emir Davis 


Cinematographado pela Fox 
Film Corporation tendo como 
protagonista WiLLIAM RUSSELL. 


+ 
* * 


Marek O RELL jovem capt- 
tão do exercito norte-americano, 
caára-se com Marjorie Re- 
DMAN 

O jovem casal vive em Wyvn- 
wood, uma villa a duas horas 
de New-York, em casa da viuva 
CorDeELIA, tia de MARJORIE 

No dia de seu casamento, MAR- 
JORIE recebera. como era natu- 
ral, valiosos presentes de sua tia 
milhonaria e. entre clles um rti- 
quissimo acolchoado par: cama 

Passam-se dous annos. MARK 
teado deixado o serviço militar, 
é agora professor na Escola Su- 
perior de Wvnwood, onde é muito 
conceituado por seu grande saber 
c bondade 

Comtudo, a vida do lar não 
lhe é muito agradavel, MARJORIE 
instigada pela tia, tornava-se vo- 
tuntariosa ce ciumenta, trazendo 
o marido em constantes tormen- 
tos 

Assim, é natural que MARK 
acceite com real satisfação um 
convite para ir passar alguns dias 
com seu velho amigo Byron 
BLisH, em New York. 


Miss IRENE, uma das estu- 1 


dantes de Wynwood, e alumna Coberto de gloria 


Por simples bondsde de coração, Mark 
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[HERFORD €C Uma Se- 
nhora-da alta soci 
dade de Nova Yi rk 

Dias depois de ha- 
er o casal TAYLOR 
fferecido. hospitali- 
dade ga. CssC5 dous 
vimantes EsTHER 
cebeu uma carta 
te MARK, em que 
he agradecia todas 
is gentilezas recebi- 
das e uma misstiva 
da senhora, que o 
icompanhára,convi- 
dando-a para passar 
oeum tempo em sua 
companhia 

Ella manifestou 
um tão ardente de- 
cjo de aproveitar 
essa opportunidade 
para conhecer New- 
York que para lhe 
ser agradavel, [DAN 
consentiu em que 
cla fosse 

E EsTHER partiu 
naquelle mesmo 
trem das 0,50, que 
pensativa, via todas 
as tardes passar, 
com rumo a um 
mundo | desconheci- 
do, para o qual seu 
pensamento voava 
sem cessar 

Foi magnifica- 
mente recebida em 
Nova York. Diver- 
tiu-se á grande, sem- 
pre em companhia 
de Mark RuUTHER- 
FORD, Que se maos- 
trou para ella o mais 
amavel dos “cice- 
roni . 





A perfida amiga de Mark tomava o ar mais innocente vara dar a Esther os peiores conselhos. 


Divertiu-se tanto que se esque- Uma carta chegou-lhe, afinal, Entretanto o perigo cercava | uma declaração formal de amor. 
ceu de escrever ao marido que | mas tão laconica. que Dax pegou Ester cada vez mais amea- | Só então EstTHER comprehen- 
até acabou por ficar desconfiado | da penna e começou a respon- çador. Um bello dia Mark en- deu a situação em que se achava 
com aquella falta de noticias del-a em termos asperos. cheu-se de coragem, e fez-lhe ec, consultando seu coração, veri- 


ficou que elle per- 
tência, inteiramente, 
ao homem bom que 
lá deixára, entregue 
ao trabalho, em- 
quanto ella passeia- 
va e se divertia ! 

Então com receio 
do futuro, com re- 
ccio de uma fraque- 
za qualquer, regres- 
sou immediatamen- 
te ao lar, onde DAN 
a recebeu com um 
grande beijo, fallan- 
do-lhe dos seus ri- 
sonhos projectos e 
dando-lhe a agra- 
davel noticia de que 
o banco da locali- 
dade lhe emprestara 
o capital necessario 
para que elle reali- 
sasse emim, seu 
ideal, a fundação de 
uma fabrica da lac- 
ticinios. 

E EstHER com- 
movida, compre- 
hendeu que era alli 
que residia a ver- 
dadeira felicidade. 


— E 


Um film, especial- 
mente estudado, 
acaba de ser editado 
nos Estados Unidos. 
E' a historia de uma 
gotta d'agua desde 
sua queda das nu- 
vens até sua trans- 
formação em energia 


Sum I hi. do lado de scu-marido que n adia a verdadeira felicidade electrica 
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Remendando amores 
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vel, cousa que PosgiIns estã evi- 
dentemente. impossibilitado de 
jazer 

Ao chegar à villa ANDY passa 
pela casa de Posgins onde o 
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” 


poe que esse homem to! ANDY 
HaNkKs e jura vingar-se d'esse 
rival victonoso 

MikE vendo a situação nesse 
pé confessa a ANDY sua verda 


[46 Er O la a 


EM ALTO MAR... COM AS 
ESTRELLAS 


(Continuação da pag. 14) 





j 
em casamento, embora receba deixa nos braços de um creado, deira identidade e revela-lhe o Dorgorniy DaLtToN seguiu seu 
sempre uma recusa formal, Com- e conduz ANGELA à sua restden- motivo de sua permanencia em conselho. resolvida a tomar parte ] 
tudo, elle não desiste de seus in- cia Hamtown 


tentos 

À offerta de uma bibliotheca 
publica à população de Hamtown 
foi então planejada por Poscins 
como parte de seus planos mal- 
dosos. Elle sabe que com a instal- 
lação da bibliotheca, ANGELA 
será grandemente prejudicada 
em seus negocios e ficará de todo 
impossibilitada de lhe parar o 
aluguel do predio. Assim ver-se-ha 
forçada a aceeitallo como ma- 
rido, para não soffrer grandes 
vexames 

Taes são as perfidas intenções 
de PogcIns 

Uma tarde elle a convida para 
um passeio de automovel à villa 
mais proxima. ANGELA pensa 
em recusar O convite, mas receia 
desagradar scu poderoso credor 
e acaba por consentir em acom- 
panhal-o nesse passeio 

Quando vão se approximando 
do rancho de Ducs ONemi 
em vertiginosa carreira, O auto- 
movel vai de encontro a uma 
pedra c rebenta um dos pneuma- 
ticos, 

PoscINs vac então ao rancho 
de Ducs ( que finge ser agricul- 
tor mas na verdade não é senão 
um audacioso ladrão de cavallos) 
pedir-lhe uma bomba e aceeita 
tambem um copo de vinho que 
Duas lhe offerece. 

Emquanto elle bebe Ducc 
chega à janelia ec reconhece em 
ANGELA sua propria esposa 

De facto a pobre moça divor- 
ciára-se de Ducc ao descobrir 
que elle cra um homem desho- 
nesto 


Na tarde seguinte PosGgins 
vai á casa de AngeLa e lhe offe- 
rece o anne! comprado a Dugo 
julgando que ella esteja 
vida à contractar o casamento 

A moça fica porem estupefacta 
reconhecendo o annel que já lhe 
pertencera e mais uma Vez re- 
cusa a proposta de Poscins, que 
enfurecido, intima-a a fazer o pa- 
gamento dos alugueres atrazados 
concedendo-lhe apenas o prazo 
de trez dias para isso 

AnDY, que chegava nesse mo- 
mento para fazer uma visita à 
ANGELA. Ouve as rudes palavras 
de PoaoInNs e por isso. quando se 
apresenta a clla, pede licença 
para auxilial-a em quanto lhe fór 
possivel, sem que a attribulada 
moça comprehenda como poude 
elle conhecer sua difficil situação 
Porem reconhecida a sua offerta 
que lhe parece sincera e desin- 
teressada pede-lhe que lhe alugue 
uma parte daquela casa. Esse 
será o melhor modo de auxilial-a 
no pagamento do aluguel a Pos- 
GINS 

Na. noite mesmo dia 
vai à casa de ANGELA e convida-a 
para voltar para sua companhia 
dizendo-lhe que está rico e pre- 
tende comprar uma fazenda no 
Oeste onde os dous poderão viver 
felizes. 

Em seguida tenta abraçal-a, 
porem ella o repelle co intimida a 
retirar-se. Mas alguem, que pas- 
sava pela rua nessa occasidio, vê 
o vulto de Duco atravez da cor- 
tina da janella e maldosamente 
espalha pela villa que a jovem e 


Test 1 


desse 


Uma semana mais tarde elle 
julga O momento opportuno para 
cffectuar a prisão de DuGo, quan» 
do o vê 4 porta de sua propria 
hospedaria a palestrar com al- 
guns individuos 

Duco pede o auxilio de seus 
companheiros de crimes e toma 
as algemas cos papeis com- 
provadores de sua identidade 

Em seguida, tendo deixado o 
detective preso em uma alcova 
da hospedaria, volta novamente 
à casa de ÂNGELA para persua- 
dil-a de que deve acompanhal-o 
mas ahi encontra ANDY que O 
expulsa dos  ponta-pés, não obs- 
tante elle exclamar que € o ma- 
cido de ANGELA 

Convencido, então de que An- 
GELA O abomina, Dusa reune 
alguns amigos e poe em excou- 
ção um plano duplamente eri- 
minoso ; incendeia a livraria de 
ANGELA e tendo com isso attra- 
hido a attenção dos habitantes 
da villa. aproveita a oceasião 
para assaltar o banco da loca- 
lidade, de onde retira uma avul- 
tada quantia 

Não para ahi sua audacia sem 
limites 

De posse dos papeis de MIKE 
elle se diz detective e, com o 
apoio de PogcInNs: prende ANDY 
co conduz para a cadeia local. 

Alguns amigos de ANDY porem 
reunem-se, retiram-o da prisão 
durante a noite e vão à hospe- 
daria de Duca afim de o pren- 
der 


ANDY levava comsigo um cão, 


no ensaio se bem que GEroRGI 
MecrogD lhe dissesse que poderia 
adiar o trabalho para outro dia 
em que as ondas estivessem mais 
calmas. Ella não acecitou. Por 
minha parte julguei que me sen- 
tiria melhor deitando-me. Al. 
guns dos artistas estavam can- 
tando junto de cabine 
mas quando souberam que cu 
não me sentia bem callaram-se 
immediatamente 

Logo que melhorer subi ao 
rombadilho. Todos estavam o- 
lhando para as cordas do navio 
Olhando tambem para. aquelhk 
lado dei com WALTER LonG « 
RuvorpHo VaLentINO, que lu- 
tavam. encarniçidamente. Cr 
ORGE MELFORD estava tambem 
naquelas alturas, 
photographos, 
enthusiasmo, 
lutadores 

Nossa senhora, seria bom 
que um d'elles cahisse, O ve 
leiro está ameaçando de tombar 

exclamou DororHy inquieta 

Eu ouvi um dos velhos mari- 
nheiros dizer ao seu companhei- 
ro : “E assim que clles fazem 
a vida. Eu, não faria isso nem 
mesmo para viver ! 

Fodos suspiraram, com alli- 
vio, do terminar, a scena. À com- 
panhia tirou ainda mais algumas 
scenas e já tarde “Lady Letty 
voltou para o porto 

RuvoLpr  VaLentino tinha 
passado a noite antecedente, no 
mais chic hotel da cidade, onde 
tomira aposentos, Como não 
teve tempo de trocar sua roupa 


nossa 


cercado de 
dand , gritos ds: 
encorajando Os 


a MA À SS Sara é) - Ea dirigiu-se assim mesmo, como 
“ sto Me : : Ser dp = D) N , e BI 4 (1 ; 
entre Pano cedendo à imnsis- linda livreira procedera leviana- A Do oe Mura pico e He estava, para seu hotel. O em- 
E í . j IN s = + . eohe : qi Cr * Gar « O O Ci TC, e CUC 

tencia de Duca, POGGINS con mente recebendo cem sua casa Vea Ta so q pregado dos elevadores fel-o 


tinua a beber e tornando-se com- 
municativo, conta-lhe que é 
noivo da moça que o espera no 


um homem que a abraçára. 
No dia seguinte AnNDpy con- 
tracta alguns 


Quando o bandido vai atra- 


parar, perguntando-lhe 
“O senhor mora aqui ? 


camaradas para — vessar um rio fugindo à perse- — Sem duvida alguma — res: 
automovel. prepararem um terreno para  guição de Anpy, PEG crava-lhe — sondeu VALENTINO. 

Dus aproveita O accasião plantações ec dentre esses ho- os dentes na garganta, não o dei- Mas achando-o demastada- 
para vender-lhe um annel de mens está Mixt — um detective. xando senão quando seu corpo mente sujo € mal vestido o ho- 
noivado e o capitalista, com- que viera a Hamtown disfar- sem vida mergulha no rio, rem foi chamar O gerente do 
pletamente embriagado, volta cado, para o fim de descobrir Hamtown ficou 


para junto de ANGELA. 
Felizmente, passa nessa occa- 
sião pelo local o jovem AnDYy 
Hanks, funileiro ambulante, que 
se olfercee para guiar O automo- 


CINTOS 


ec prender Duca 

Ao chegar aos ouvidos de Pogs- 
GINS o boato de que ANGELA 
fôra vista abraçado a um ho- 
mem, em sua residencia, elle sup- 


assim livre 
de um fascinora c festejou con- 
dignamente o casamento de An- 
GELA € ANDY 


SHANON Fri 


hotel para se entender com elle 
Quando o gerente do. hotel 
reconheceu VALENTINO immedia- 
tamente se desmanchou em des- 
culpas 
Mary Jant PerkRY 


para HOMENS : SENHORAS 


Este novo invento de Henrique Schayé, feito sob medida, pri- 
vilegiado no Brasil e Estrangeiro, muito contribue para fazer 
desapparecer a gordura, dando forma e graça ao corpo que refei- 
ções copiosas deformaram. 

Estes cintos ou colletes produzem uma transudação abundante, 
deshydratando os tecidos localmente e contribuindo ao seu ema- 
grecimento. São de pura borracha, muito resistentes, acolchetados 
na frente e muito aconselhados pela classe medica. Não prejudi- 
cam absolutamente a saude, são flexiveis e podem perfeitamente 
substituir os colletes communs. Elles são inteiramente differentes 
de seus congenceres até hoje conhecidos, quer pela qualidade su- 
perior quer pelos seus elfeitos 

“azem-se tambem pequenas cintas que modelam e contribuem 
para fazer desapparecer as gorduras das costas e dos quadris, 

Garante-se a sua bôa confecção e fazem-se durante seis mezes 
gratuitamente as modificações que o uso indicar para o bem-estar 


da doente, 
HENRIQUE SCHAYE' 
AVENIDA GOMES FREIRE, |I9 -- Telef. C. 


Rio de Janeiro 


Aconselhado e recommendado pelo Dr. Osorio Mascarenhas 


COILETE vara MO DEIAR 
O CORPO 
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PERIGOS 
OCCULTOS 


Komance de ALBERT 5. SMITH 
Cinematographado, em series, 
ela Universal, com a seguinte 











DISTRIBUIÇÃO 


O Dr. Brutell — Joe Ryan 
Aadeline Stanton — JEAN PaiGE 
Robert Stanton— George Stanley 


Hammer” — E. J. Denny 
Pinchers” — Sam Polo 

| sheriff Macklin — Bert Ens- 
munger 


CONCLUSAO 


Vtiss MaDELINE o Dr Bai 


ITANTON 


Lt, palestram al: 
mente na casa de campo « 
mmentam os ultimos aconte- 


mtos com a satisfação de 

em relembra perigos passados 
ycidos 

[De subito O 

levanta € 

viiss MADELINE 


elle 


Dr Broreri 
corre para O escri 
comorchende 
está ameaçado de uma 
UAS CrISES prepaá 
uma poção calmante. O 
BRUTELL recusa-se a tomar 
remedio e sahe pela janella 
no um verdadeiro louco 
Aomentos miss MA 
ineo avista a cavallo em di 


nervosas É 


He 


dep HS 


ida pela estrada, em direc 
4 cidade to chegar + Um 
| 4 bsira da estrada, cell 


cia cv telephona para o Crreulo 
ro communicando que miss 
DELINE € STANTON se encon 
m na casa campo ec ahi 
terão facilmente ser presos 
eguida, tendo recuperado 
tidos go montar a cavalo, 
par u onde miss Mia 


ti para cas 
LINE O espera 


de 


Mmsteosa 
ANTON aconselha-o a tr rc 
dr um pouco é convida mi 
IADELINE para um passeio pelo 
edor s 
Hammer ec PincHERS estão 
OSstos pará Cumprir às orden 
Dr Bevreri chete 
remo 
Do cume de uma montanha 
tam miss MADELINE € STAN- 
u passeiar pela estrada « 
cem para prendel-os. Alguns 
ndidos chefiados por Pin 
IFRS cercam STANTON € O ca 
ram. Miss MADELINI 
gue fugir. mas é perseguida 
DP HAMMERS É sequaze 
Depois de alguns minutos 
Ereria pelo campo chepgum a 
“ira de um rio onde uma ponte 
vadiça se ergue lentamente 


st LI 


Com 


SU LIS 


Pur a passagem de um trem 
liss MADELINE atira-se d um 
| 4 £ “ a 

Me varaes da extremidade da 


nte c é levada para o melo do 
o, onde fica suspensa no ui 


Us bandidos. entileirados na 
nargem do no fitam-na enfu 
ecidos 

Lodavia esperam «que ella 


pa A 


encida pela fadiga e cala do 


4 Episodio 


Com os olhos fitos em mi 
JADELINE não percebem que o 
1) Bal LEI e aproxima da 
Me em um bote c faz stund 
HucÊac tos tovem inch no 
dexar cahir do rio 
li MADELINE hesita por 
UNS instantes, mas finalmente 
1 dmimo esecadtira dono 
mente então Hammer com 
nem Mu Mutis UMa , pel 
| partid 





À SCENA MUDA 


Aproveitaczelo csse rapido instante, o Dr 
Nfadeline. 
é Miss MaDetise vo Dr. Bri 


LEI assentados bote Sac 
urra ado pela 


rem de seus 


nus 
corremnitcoa cos 
perseguidore: 


[9 
ali 


Durant 
BRUTELI q 


uma 
Ens 


semana t 
MAADELINI 


viiados pela policia, inutilme! 
te procuraram STANTON In 
la um pá dui dos bandido 

Certa manha porem o car 
pero entrega do Dr BruvTeci 
uma carta anonvma na qual 


miss MADELINE € convidada à 
nadar em um tanque de unve: 
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Brutell liberou miss 





va belecimento 
balneario, pois 
ah! receberá 
noticias de seu 
pai. Miss Ma- 
DELINE vai im- 
mediatamente 
a casa de ba 
nhi 'S indicada 
centra no tan 
que nata 
qo acompa 
nhada pelo 
Dr. Bruveri 
to So aAppr :- 
ximarem 
cano de 
mento 
aguas 
MER surge de 
um esconderi- 
jocabrea val- 
vula. No mes- 
mo instante os 
dous banhistas 
são arrastados 
pelas aguas É 
levados para 
o no a alguns 
metros de dis- 
tancia 
PINCHERS € 
seus assalaria- 
dos jãos CSpPC- 
ravam € preo- 
dem miss Ma- 


de 


do 
USCA a 

das 
Elam- 


DELINE, levar- 
do-a para um 
pharol, à bei- 


ra do no, onde 


STANTON está 
preso () [ Dr 
BRUTELL po- 
rem. não lóôra 


iparhado pelos bandidos e volta 


para 


Ç idade 


afim de obrer 


uma lancha com a qual espera 


vai 


Niss 


SULIS 


MaADELINE E 
presos na torre do pharol 


aMIgos 


STANTON 
estor- 


çame-se por abrir uma janclla de 
onde esperam saltar dao no e in- 


voluntariamente 
lamouda 


les 


USSsImNT dt soglho 


meto 


us paredes 
do tecto 
julgame-se 


LON 


us chammas 
portaes € 


ts 


ch LO, 


atiram Uma 
incendiando 
pouco mo- 
attingem 
sobem 


Im 


Niss MADELINE ESTAN- 














nesse 
elementos 


da 


pols 
Nk fume « 


a em e 
mm e a 


finissimo 
medicinacs, 


Exma. 


CE ES 


Sra. 


sentenciados à 


VIDE DA PELLE! 


Pó 


belleza 


Rio de Janeiro 


de 


PÓ GPASEOSO 


Arroz 


Cv do 


tornando-o 
bem-estar 
Façi uma experiencia e 


estão alliados 


assim O 


SEC 





Penha em vista que o uso diario de pó de arroz já não é uma exigencia 
da moda, senão um elto preceito de hygiene 
Atrtente, todavia, sobre q reputação do producto que vace Lisár « prelita O 





o 


feminino 
convencerá 


PERFUMARIA MENDEÃL. 


Rua 7 de Setembro, 107 
Deposito em São |Paulo: 
Rua General Carneiro, 5] 





O 


morte, mas nessi GCCAStIao chega 
o Dr. BruTELL é com o guxílio 
de uma corda, consegue lHber- 
[ 1|-0s 


(Continú no proximo numero) 


x 
O maior amor 





(Cominuação da pag, 17) 

de um grande theatro, que pas 
saria a ser oceupado por famoso 
emprezaria RopBERo SEWEL 


LortenToO completou os pla 
nos para q construcção desse 
cdificio. No dia da inauguração 
das obras internas, precisando 


de consultar o emprezario, levou 


em sua companhia sua iemã a 
jovem e inexperiente FRANCESCA 
ce sua mãi. Nasceu dessa visita 


um plano infame do emprezario 
em relaç a moça. do quem elle 
suggeriu, astuciosamente que lhe 
f z:sse uma nova visita. porém 
sozinha 

| a pequena LANTINI concor- 


dou ingenuamente com a pro 
posta 
(ds modos mysteriosos de 


[FRANCESCA quando regressou a 
sua casa, depois d'essa entrevista 
despertaram suspeitas no irmão 
que procurou interrogal-a. Tendo 
sabido um pouco do que se pas- 


cáca, correu, cheio de furor do 
gabinete do emprezario e com 


grande SUrpreza cocontroLi-o, « 
rendido no solo. morto por tum 
viro de revolver 

[E ainda Lori 
me romado pela 
mais intensa emoção, quando toi 
surprehendido por um dos guai 
das do estabelecimento «e preso 
como tendo sido o autor do assas- 
sSimo. Às circumstancias que en- 
volviam o crime sitencio 
Lorenzo, impossibilitado de la 
zur declarações, com 
receio prejudicar sua irma 
crearam para o pobre moço uma 
situação difficilima 

Era elle, para mundo, 
excepto para sua extremosa pro 
genitora, o autor do homicídio 
O rapazinho dissera-lhe que es- 


estava NZo dl 


do cadavel 


AO] de 


quacsquer 
de 


todo 







NY 


máis suave 
propul or 


per- / 


principal 











o q aeee TT Tem e e mm 

















Lava annocentu t Isso para aq 
triste Sra. ILANTINI, era o bas 
tante 


Desesperada 
mo tirar o filho daquela hor- 
renda situação, a pobre mãi vai 
procurar consolo em uma egreja 
e ahi encontra a esposa do em- 


assassinado 


nao s ibendo co 


prezario 


Com uma subita inspiração 
| Sra. LANTINI interroga-a cas 
sim surprchendida, a dra SEWELI 
confessa : Foi ella quem matou 


seu marido num. impeto de ciu- 
Res 

Isso significa a 
honra restituida 
cranquillidade 


ração da extremosa mai 


[lu rdade 5 q 
q | ORENTO q 


restituida do Ce 


H 


Sedas. flores e 








Immediaramente 


Fria 
1a pod lhe deparou uma 
f d riTA l 

| Na jucecia 11 a maleta 
| [94 Wo estas m carta CLic 
reverd da FALLARAY. para nu 
ia catregu! 
l Ativa Í H o 11d 
REU 
EO lar parte de seu ach 
ló MUCHALFO pe podtu-liu 
emprestada : Carta que 14%) 
dia muaten dou publicar ro 
Davy o que cau m 
í d 171 4 nad 
la du jcruda confessou 
pod rdade ce CHaLrONT; d 
HH L read ve qua ia e dar 


entretanto, compre- 


hendendo a alma gencrosa capail 


tão diversa da 





PORQUE AS ACTRIZES NUNCA 
ENVELHECEM 


| heatrical M o 

| tio Cjtio l rotura 11 

H wu tm tral nada € mais m 

, renioso pata public qu 
| perpetua mm Jude da UE] 
mulher: 

Quantas vezes escutamos di 
er «Oh! sé avi tázem quarent 
damn no papel de Julteta com 
parece que nas tem tim dm 
nais de cdade ! Naturalment 
deve se ter em conta da maneira 
de cargcterizar-se, mas quand 
no vemos fóra do pele BM 
STO, ctemoutra explic IÇ do 

Como é extranho que qu 
q rotalidade da mulher nar 
conheçam (1 St vredo de oOnNscrva! 
O rosto sempre jovem, (ue cousa 


numa phas 
macia um pouco de pure merco 
lizcd wax ( cera pura mercolized 
applic -a cá cutis como se faz 


vão lacil é compra! 


com 
o colderecamoelavar-se pela ma 
nhã Essetratamento absorve pro 
essiva € imperceptivelmente q 
epiderme velha e deixa a cuti 
nova c fresca, livre de pequena 
pallidez e excessivo rub 

tj u da pure mercolized wa 
mercé lize: 


Cora pura 


ms 


qual as dactrize não têni 


4) eminente 


4 
de sua 


Clos 


trad ] 


Cita ( 


| my e e e E Te ee tar ma 


o A SCENA MUDA 


veste r 
| trico € 


mprchenc 
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uu felicidode estava mus ma 


s daquela 


doce e timida creatura 


esposa 
spa tanto de 
nas fallaciosa 


acecitos qo divor- 


prome 


de CHALFONT « SCparou-se d ella 
para desposar à linda miss DI 
Bert 





Os tempos mudam 





3» HOM 4 


CL TIZ 


: 
nhecem ha 


lan pars ar a um bai 
terre Club 
(9 COM UÇo «ui na 
MARK LEM O sew quarto na 
Ina pol j CITA cqli 4 
[o , 
Veil ideal de mi 
' Í o rasta dq 
pa | COTAÇÃO dessa 
la se resolve um belly 
luis | pacata Wvynwood 
chegar a New-Yoark vai pri 
Lorna KEELEY, sum 
pod Rancid. 4 h 
me | pen 
LLORNA  UStil ivo! 
vo KeeELEyo por sabel 
nhecido jogad e lady 
ME es Pora mpenha 
ender du diamant 
umplice Diriy 1D | Ê 
oe Proc l ) tum cd 
cla NM 
pLis l N cdi 
Hu b Ei ts ( 
ju le oo! RT 
SEI [4 ] 
k | ! 
! “4 


( tir 
Had ação 


ISNEELIS 
TuULo 


LoORNA 


anti t 


NA RE vdo vis 
AJtds 


tincatro 


mpanhe t 


[MM da 


eJtis ustad 
ORNA sua legitima esposa 
se sem poder apanhar 
os diamantes havia metido 
dentro do acolchoado 


premia 


Cretira 


tir 


EE Mars volta a Wvynwood sem 
ter consceuido 
tamos 


encontrar oca 
MARLORTI 
não está em casa, pois fôra visitar 
em uma cidade vi 
erto dd ORDELIA 
Urara po! ter encon 
vrrado o acolchoado: Mark volta 
York ec em companhia 
de. Byron var novamente à 
ensão Ao passar pelo quarto di 


| 
| QOIRNA 


Cr deh ad , 


ums parentes 
nha. + Cquie ( 
t+ CUT] Hd 


“4 e to 


Vê o acolchoado sobre tum 
entra para apanhal-a 
mesmo instante o 
atira contra elh 
ladra: 


«Lou NO 
detective st 
julgando-o um 


dominado 


porem « por 
By “e 1 le 

by que o prende em uma 
dicova contigua 

Entretanto [Dirty Dan não 
screditando na historia que AM 


NeeLEy lhe contára obriga-o à 


ir buscar os diamant 
po kSeErLEY entra no quarto 
de LooerNAa e percebo um rumo! 
Uva ad lado Lodavia Rar 
! bri Jor Lu rotira 
( | ; | ter cncontr 
j f Veia de ) 
j | 
tem Wi vn j 
f 1 tra Nta tn) 
! i H ! 1H 
NA 






JA GE ee e 


esteja em New-York em compa 
nhia de MARK, porem nessa oc- 
casião a creada vem prevenil-a 
de que Mark acabava de entrar 
no jardim da casa 

MARJORIE corre a seu encontro 
ec, recebe delle com satislação 
o tão almeiado edredon e vai es 
tendel-o sobre uma mesa. Grande 
é então a surpreza de 
verem. dentro do acolchoado 
um valioso collar de diamant 

MARK, por não saber explica: 
a origem de taes diamantes, diz 
a MARBIORIE que os comprára 
para lh'os offerecer como pre 
sente. É assim MARJORIE se es 
quoece de Irene e volta a alegria 
ao lar de MARK 


tod Ss do 


[mer [Davis 


x 


MANOBRA DE UM BOM 
PILOTO 


Cootinuação da pag 


+ bordo entretanto, ecra grande 
à indignação do irmão de Ma- 
RIA COMO continuo firt em que 
via sua dEMA CU JAYM 

lossa irritação chegou q 
ponto tal que Jay se viu un 
dia obrigado a castigar phvsica 
mente seu futuro cunhado 

estas circumstancias 
cht Sultana não teve remedio : 
não navegar rumo a Southport 
onde o velho Brent. furioso com 
a paixão de sua filha pelo piloto 
COML a Fr soluç to ck les ul apar 
a Europa 

Jayme sentiu um profundo de 
gosto com similhante separação 


tm 


Qva 


Que ia acontecer Mania & 
Quiecs o-hia? Ea Por sua Ne 
remuia à separação cv pára qui 
todas as duvidas sc desfizessem 


(43s dous resolveram 
cretamente 

Depois Jayme sahiu oomman 
dando a sua velha escuna, van 

intes, porem, da escuna kh 
vantar a ancora uma tmpulant 
muito enbuçada entrou cland 
tinamente u bordo 

Era Maria, JayME, sem sabe! 
tinha a seu lado, tão perto 
ua esposa, ia descuidado. à 
Murpry sabia de sua existencia 
“q bordo 

À meio da viagem um grande 
e terrivel temporal assaltou o na 
vio. MurRHYy teve de denunciar 
a JaYME a sua presença, 
altura o velho Breni 
rendo dado pelo desappareci 
mento da filha correu no vacht 
no encalço da escuna 

+ tempestade upanhou tam 
bem o vachr e collocou-o em (al 
estado que fatalmente sossobra 
ria, se lhe não acudissc a modesta 
escuna 

Só então O velho BRrenT ficou 
sabendo quem era STEVENSON 
e foi posto ao corrente da cora 
vem demonstrada por JayMi 
BepróRD durante à outra tem 
estade, 

E elle proprio collocou a mas 
da filha na do bravo piloto, la 
cendo a fe licidade d aqueles dou 
CO TUE 


cusar-se ss 


Clio 


N essa 


H 
O filho do corsario 


( f junção to | H It 
eJtdr Cia casar cullpteve a sur 
sreza de encontrar outra prima 

linda Josina, que antes €! 
ta lei lographa de Mat! 
c agora estava desempregas 
! qu bem 
t Ja r nm rua cr 





tais TES A R , tic 
no o DA te AR A LÃ en A AE lia cio a Ri 


TEM gs, 


pera 











(+ 


arado pocsnarar 


ho de Tarzan 


Romunce de liDGAR Rici 
BERROUGHS 








nematographado pela National 
im Corporation, com a Seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Lord Greystoke — P. Dempsen 
Lady Greystoke-Karta Scheman 
ck, o filho de Tarzan, aos 15 
annos — Gordon Grifiith 


ferem, a filha do Sheiks — 
Vae Giraci 
Horac, Jack aos 20 annos — 


Kamuela C. Searle 
Ef, van Paulvitch — Eugene Burr 
ferem, cinco annos depois — 
Vanilla Martan 
Sheik — Frank Morrell 
albihn — Ray Thompson 
| 


( CONTINUAÇÃO ) 


STO EPISODIO 
PEITO 


PlhitTe A 


Emquanto os gorila 
4 louca. levavam 
o recanto mais fechado da 
resta. FNORAKR. sentado na ca 
do seu amigo elephante, di 
ese para INavudoo, onde sa- 
que uma tribu de cannibac: 
ua muito marfim 

mais interessante. porem 
ue tambem o sheik c Pautvi 
HW haviam tido a mesma ideia 
por caminhos differentes 

nenhum sabia dos planos dos 
tros, dirigiram-se, cada qual 
m suas turmas, para O mesmo 
ar 


MtuttTI 
NfERTEM 


AT 


() 


por 


: 
X 
h 
3 
te 


Inimigos todos o encontro, em 

ivudoo, foi terrivel 

Eravou-se uma luta medonha 
tre elles e, por fim, sahiu ven 
cedor o sheik, sendo INoORAR 
AVEVETOR aprisionados 





Sb TIMO EPISODIO NOQUES 


CALÇO DO ASSASSINO 








achando-se o filho 
nar 


Vita noto 





lo Dantas, muma barraca 


cv mãos e guardado 





ado di pe 


ta por um beduino, o chimi 
Pane YR! que O procurava 
ceuns Hbertalo depoi le 
vir assassinado o guard 
v UI descoberto co feito o 
+, ! 1 
tum APDEM que O HLito?! d cl 
lOSsE O mucaçco 
[Di ( | tros 
F, | Kori juen l i 
be 
| cunind 


CS DS PD E 
- 


n asim Korab co aventurei 


todos 1 ELI ( Mus 


e partiu 

ai ço) do Supposto | : 1 

foste CONtrATA tinalmaent 
NIRETEM entra gorila 

Lutando com os terriveisa! 
drumanos vencer em 
tempo cc por como cra 
tume entre os maca todos el 
les lhe fizeram festas + AT 
maraum rei 

ISORAK de ava Do 
dagquel AIC s + k mn 
que elles não tornassem d laz 
mal a Meriem, desistiu do ti 
talo. em favor do chimpanzé 
Ak wu 

Pouco tempo depoi pos cl 
de coberto Cn compa hura Ca 
virgem da forestu. pelo sheik 


Sua captura cas 
vam |4 decretadas, não só po 
MERIEM cra ainda de 


Lindas plumas 


turn Precos ôÔMittt O CIA N 
noite recolhe-se a st sabinet 
de estudosce ahi passa hora 
horas debruçado sobre os lvr 
vm busca de conhecimentos qu 
Why possam ser úteis no futuro 
co + 

Uma noite dove cd Wo val 
a um theatro em que levam uma 
peça famosa ambos seguem 
com emoção a historia de Jo! 
É Emma BROOKS a esçosa fel 
co marido de caracter lraco, que 
succumbe 4 tentação de turtar 
nara dar à esposa lindos vc tidos 


e custosas joia 

Bos sympathisa com o pet 
sonavem de Jo JaNtÉ porem 
CenpsSuUrda-0 pois pensa aquu 
nenhum motivo. no mundo tm 
homem deve tus do caminho 
da honradez 

Bos da pI Rca COrTC , 
pelos camarotes em que 
bem os privilegiados da fortuna + 


RO)! 


olhas 


uxhi 


ahi avista Jorn BRAND uam 
LISO companhetro de unir ersida 
dade. Elle sabe que BranD pro 
perá Ju pornaão Let ido estrupu 
los de honra. pois como eng 
nlheiro de uma INeam qete ncia 
devéras lastimavel 
O tungalow en que B 
Us! end 611 Pata 
PESCA va com Ha 
Re % ç EFA | qui Bea j 
directo! I3 est 
7 | mem n AN ei 
' h rei | qe 
| da 
te By 
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pottas 


de ovo di 


de brota! 
amava 





heto bedúuimo 
+ tumb Mm 
CILH d COM 
elho de Pau 
IVIo precetm 
Via f resto 
| INORAR 
VARTZA ECO 
o di Ima 
rice fortu- 
( 11 nt 
! l ELO PIA 
eunçada  su- 
bri t E rilha 
oh TON das se In [mntre INorak e Nite 
| ndo L 


a sequer da que tinha sido 
coberto 

sentimento novo acabava 
em seu coração : elle 
MEERTEM declarou-lhe 


Lim 


prejuizo: Bos diz clle 

e eu te venho propor umex- 
cellente negocio. Mandarei 
Pecos SmitH uma ofllerta 
de cimento ordinario que tu at- 
como optimo: Farei todo 
o fornecimento para a construc- 
ção da represa « receberaes: po! 


isso uma cratificação de 250.000 


doll 1 
Ypóz alguns momentos de luta 
propria consciencia de 


” 
It) 


(testaras 


contra ad 


homem até então honrado, Bos 
cede às insinuações de BRAND 
e deixa passar como excellente 


pv cimento inferio! 


.. + 
Dous annos decorreram: Bos 
Cc JANE vivem dgora como na- 
bubos em um dos bairros ricos 
de New-York, no meio do maior 
luxo 
PANE nem por sonhos suppoe 


como e de onde lhe veiu toda essa 
fortuna 


entretanto, tinha n- 
veia de Bos, que, talentoso e 
rico. brilhava na sociedade que 
ambos frequentavam. E seu ce- 
rebro mesquinho concebeu um 
plano para leval-o à ruina In 
muado por ele Bos compra aces 


BranND; 


ções de uma companhia prestes 
a tallhr. empatando assim toda a 
va forum 

[Duas depois corre a noticia 
da fallencia da companhia. « 
com ella a derrocada financeira 
e Bon Sómente Jant de nada 
abe e continua a frequentar pe 
ta de conhecendo Mo triste | 
tuação cem que se cncontra 

Lima noite. de volta de um 
| nl cm casa ce BRAND clla em 
contra Bos em seu gabinete de 


rrabalho a examinar um revol 


no nasccro uma paixao 


Csse dimor 
que tinham assistido à sua victo 


ardente 


4 sombra das arvores 


(Contintt no proximo numero). 


— pia em 


CABELLOS 








À Loção Brilhante 


é o melhor especifico para as 
affecções capillares, Não pin- 
ta porque não é tintura. Não 
queima porque não contem 
saes nocivos. E uma formiila 
scientifica do grande betanico 
Dr. Ground, cujo segreuo foi 
comprado por 200 contos de 
réis. 

Como uso regular da LO- 


ÇÃO BRILHANTE 


1º — Desapbparecem — com- 
pletamente as caspas € affec- 
ções parasytarias 

2º — Cessa a 
cabello. 

3º — Os cabellos 





quéda do 


brancos, 


descorados ou grisalhos vol- 
tam á sua cór natural pri- 
mitiva sem ser tingidos ou 
queimados. 
4º — Detem o nascimen- 
to de novos cabellos brancos 
5 —— Nos casos de calvi- 


cabellos 
ganham 
lindos e 
limpa 


crie faz brotar novos 
6º -— Os cabellos 

vitalidade, tornam-se 

sedosos e a cabeça 


fresi «q 


A Loção Brilhante é usada 
b ta alta NO! tedade do 5 
P, ulto é do Rio 

Preço de um vidro 78000; 
pelo Correio, 88000, Encon- 


tra-se à venda em todas as 
drogarias, pharmacias e per- 


fumarias de la ordem 


SS 
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UNICA por cujos oremios responde o Thesouro Nacional. 
y 100 CONTO S LINIC NAM à visca do publico nesta Capital 
por 158400, em Vgesimos CAPITAL de 3000 comtos « EPOSITO de 900 CONTOS nº Thesouro 
e pa ps - É PRÉDIO proprio — Rua |º de Março 110 € Visconde Itaborahy 67, onde são extrah 
Sabbado 12 de Janeiro, Ano? horas da tarde das às 2I[2 ec ás) haras nos Sabbados. 


EXTRACÇÕES DIARIAS 
PEDIDOS de BILHETES acomnenhados de mais S900 réis para o porte' 


ram cas aguas inun- 
daram uma villa- 
proxima fazendo mi- 
lhares de vicrimas 
que pereceram alo 
gadas I está pro 
vado que fora ma 
qualidade do cimen- 
o A causa do hor- 
rendo desastre 


Bos refere à es- 
posa o triste acon- 
tecimento ec clla é 
tomada de verda- 
deiro pavor pois 
sabe que sobre seu 
marido pesaráã to- 
da a responsabil: 
dade do desastre- 


[Então lembran- 
do-se do preço pago 
por Emma, Brooks 
na peça theatral, 
Bos pergunta a 
Jane que recom- 
pensa BranD lhe 
exigira pelo auxílio 
que lhe ia prestar 

Nada — é a 
resposta sincera € 
immediata de JanNE. 

Bos porem não 
ucredita e conde- 
mna-a pelo degra- 
dante crime de inf- 
delidade. E, num 
arrebatamento de 
louco, desvairado 
ante a medonha ca- 
tastrophe que por 








certo o levarálá pri- 
e : q Apis R Ferndo pelos descrdeiros, Tebn teve 2 seu lado a mais carishosa das cofermos 
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arrastados pelos perfidos conse- licia, leva ao ouvido o cano do Mas deante casam ps Eita DMR e] SA ECN SNI À 
lhos de BranD; JANE, por sua revolver é detona-o tombando que não cra pára 3rincadeiras quella ridicula figura Mi : 
vez. é a causadora indirecta de - tambem morto. não teve remedio senão vestir os maiinterveiu e elle lá foi par g 
toda aquella desventura. pois se trages. lemininos c ir para o escada, disposto qa subir do ct q 
ão estivesse constantemente a leucrnt WALTER. palco ) , 
ENACII le Bos o pagamento das Quando ed scent ia mo mel! ; 
rios CR RL CR PEER a e inss ee a O theatro estava à cunha « um parôto da geral atirou : 
clle não se teria mettido em novas crarum:cam Sed aguardava, am Ruy uma pilheria Roy não á 
. e x it epreseatação : 
cspeculações ambicioso d Nã q t CiSA TOURO CALC DECS UBS mais mão em st. Exgottou 3 
maiores riqueza 0 vero vestir Salas a namorada de Rus ) ; 
a paciencia. Respondeu do z 
Y memoria de Bos vem então Por ahi se pode calcular o de- rõto com um improperio e lure 
“e x - E 3 ] 
a lembrança de uma das passa- (Continuação da pag, 24 sespero do pobre rapaz, ao ver-se o logar em que se encontrava 
gens da peça que haviam visto em tão ridicula situação E o « pm 
juntos alguns mezes antes no hotel fossem tratados com EAD da dr Eos 
[= elle suggere à JaNE que vã mais deferencia os dous rapazes Na platéa, Wiison tambem  cofurezida, correu atraz del 
a casa de BRAND E SE que o CICVOLEOS A passeio a sua PASSAR aussistiad do espectaculo que de J- pelo palco c tel-o-hia ca tou | 
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auxilic em sua rehabilitação fi encantada arde de tro em pouco se imiciou, com ceveramente. se Wilson nº 


nanceira grande interesse do publico, que 


Y E , 1 r f Sl , SOCC e ; É 

Por motivos que só elle proprio Ruy c de uma sua amiga sempre adorou esse velho drama es E GI SD COPCOADO: lh | 
conhece a belleza de JAN R E TCA O NTE TES em presença da mulher, cxo! 
E : : UY continuava telr ' UC americano. na altura, em que 4 4 
não lhe era indifferente-— BRAND E REU E bou-lhe a exploração do trabal 





promettc à moça o auxilio neces- dos filhos. -BiaNcA disse cm 
sario a Bos. E ella corre exul- 


Es seu unico desejo naquele 101 
tante a dar à D9a nova ao ma- . 
rido fiCcio * conseguir meios para con 


prar o theatro de sua cidad 


Comtúdo IN NOVO desastr APPARELHOS E PEÇAS Wirson deu-lhe o dinheiro U 
ande NEC eliz casal: |DICRK A ficiente para realisar ess ru 
À Ei LIM & TE Sd nTDo Tdi M ESTRE Sc BLATGE sob | condição du que o flh 
o a q RUA DO PASSEIO, 50 DER OA Htaicos quindo à 


dendo ella visttal-os quand 
JFEZA PO elle coostruida se abri 








TOUS Accelto o pacto o pal 
a E a felicidade ds: Cr oTos! ) 
! vid N muin | 


Dentifricio medicinal, unigo que asi tos pessiio pura com 
evita a carle e o máu halito 


Uma Experiencia Pasta,... 2$500 Na dor de dente, 
Custa Arenas Liquido... 3$000 | ) 


A venda em toda parte 


Atacado CA 
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Creme de elleza “ORIENTAL” 


EMBRANQUECE, AMACIA E ASSETINA 
A CUTIS, DANDO-LHE A TRANSPAREN 
CIA NATURAL DA JUVENTUDE. 
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A VENDA EM TODO O BRASIL 


Pertumaria LOPES 


PRAÇA TIRADENTES N. 38 E 33 
RUA  URUGUAYANA N 44 RIO 


TESES SA Cia: 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS 


4 ETR ERR TI 








Sabonete “DORLYO Não ha melhor. 




















E aa SO Re SR Panis S eia epa ee 
E ds, É do 
A mais luxuosa, a mais minuciosa e a mais perfeita 
na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas as publicações do paiz e do estran- 
geiro. dá conta de todas as novidades em Sciencias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinematographo Philatelia. Sports. Viagens. ete. 

PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 
uma Comedia, Contos, Chromos, Anmnec- 


Literaria, Paginas de Arte, Informa- 


dotas. (Grammatica : - 
Economia Domestica, ctc. 


ções € conselhos sobre 
[ER EU SEI TUDO 


a Dois romances. 
E' ter mensalmente um resumo das melhores 
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REVISTAS DO MUNDO 


e 


En 4 





1.500 GRAVURAS 
30 PAGINAS A CORES 











(O Hachette Brasileiro) 


O 1.º em nosso idioma: Pela tiragem Pelo primor graphico Pela massa de im VIÇÕ que contem — Pela variedade de seu 


, ia ma 
texto — Pela abundancia e apuro de-suas ilustrações — Pela utilidade de suas informações 


O Almanach EU SEI TUDO para 1924 


PUBLICA ALEM DAS NOTAS INFORMATIVAS USUAES: CALENDARIO CATHOLICO - CALENDARIO PROTESTANTE -CALENDARIO 
MUSULMANO - CALENDANIO ISRAELITA. 


ARTIGOS ESPECIAES SOBRE A origem dos alphube: Um bularço das conquisras da sciencia em 1923, Os sports 

» 1923. Scus campeões, Como se pôde emmagrecer, Lições praticas de rt. Como vivem as abelh Como os egypcios erigiam seus 

beliscos, As corridas de touros desde sua origem, O di n marinh le hontem ce de ho) A prophecia dos papas 

A ea ( a vi rm la 4. A 1 | TA | À [Hi | ( aa terminou a gra! te guerra 
im () Pela E TRULO TS TE (TT Ceia 


k a OC eymnastica sueca 
men! P act O vo! no! ulare Carica- 
DOUTRINA DI EINSTEIN por meio de 





o e ES Tora 
NR | e a» Sd Et 
RIA SE sue To mA SERA SIDE E 





